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Aos doze dias do mês de abril de dois mil e vinte e três pelas catorze horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Município, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

- Vereadores: Jose Gabriel Paixão Calixto 
Alexandre Manuel Rosa Varela 
Lurdes Judite Dionisio Pratas Nico 
Florbela da Luz Descalço Femandes 
Patncia Jose Correia Raposinho. 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 
Administração Geral. 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 
público presente e informou que o senhor Vereador Henrique Sim Sim não iria comparecer a 
reunião, pelo que solicitou a justificação da respetiva falta, a qual por consenso de todos os 
eleitos foi devidamente justificada. 
De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia Não havendo sugestões 
deu continuidade a reunião. 

A). - Proposta de ata número 24 de 0211112022. Retirada a pedido do senhor Presidente. 

B). -Obras do Hospital Central do Alentejo. 

O senhor Presidente começou por referir que, na passada quinta-feira, visitou as obras do 
Hospital Central do Alentejo com a Senhora Ministra da Coesão Tenitonal e o senhor Ministro 
da Saúde. Na reunião foram discutidas as questões das acessibilidades e da rede de 
abastecimento de água e saneamento, bem como do financiamento. A senhora Ministra aceitou 
todas as propostas que já tinham sido, previamente, avançadas pela Câmara Municipal, bem 
como a renovaç80 e atualização do acordo que o Govemo tinha assinado, em tempo, com a 
Câmara Municipal, e onde se prevê financiamento de 100% para essas obras. 
A senhora Ministra assumiu, também, que irá encontrar uma solução para o financiamento das 
acessibilidades, que não são apoiadas pelos fundos europeus. 

- 
- 
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C). - Ferrovia I Obras da Garraia. 

O senhor Presidente informou que o senhor Vice-presidente da úifraestruturas de Portugal 
agendou uma reunião para o próximo dia 21, às 10 horas, para analisarem as questões das obras 
da ferrovia. 

D). -Visita do Presidente da Letónia a hora .  

O senhor Presidente referiu-se a visita do senhor Presidente da Letónia a Évora na próxima 
sexta-feira de manhã, com receção no Palácio D. Manuel. Na cerimónia será assinado um 
Memorando de Entendimento que suportará o acordo entre a cidade de Liepaja e a cidade de 
Évora, ambas vencedoras dos concursos para Capital Europeia da Cultura 2027. 
Este memorando incide, em particular, na cooperação em projetos culturais que cumpram 
objetivos basilares da Capital Europeia da Cultura, tais como o desenvolvimento 
socioeconómico das cidades e o reforço da identidade local, a partir da cultura e da partilha de 
valores europeus comuns, e incentiva, ainda, a realização de programas de intercâmbio e de 
capacitação de organizaç&s culturais, bem como da área educação. 

E). - Embaixadora do Luxemburgo em Évora. 

O senhor Presidente referiu que recebeu a senhora Embaixadora do Luxemburgo no passado 
dia 30, com quem teve a oporiunidade de trocar ideias sobre várias áreas, nomeadamente a área 
económica, tendo ficado abertas perspetivas de cooperação, que lhe pareceram muito 
interessantes. 

F). - Estudo das Redes Móveis apresentado pela ANACON. 

O senhor Presidente referiu-se ao estudo de qualidade apresentado pela ANACON, sobre as 
redes móveis, que feito em vários concelhos do País, entre os quais Évora. Este estudo visa dotar 
a ANACON de instrumentos para preparar os próximos concursos relativamente às redes moveis 
um pouco por todo o País. Os resultados apresentados no estudo, numa boa parte do territ6rio 
não são satisfatórios, incluindo no concelho de Évora, que tem as chamadas áreas brancas com 
pouca ou má qualidade de rede. 
Foi também abordado o problema dos custos elevados que as pessoas pagam por estes serviços 
que em Portugal são dos maiores da União Europeia, situaçiío que o senhor presidente da 
ANACON disse não se compreender nem ser aceiütvel, e que já estão a tomar medidas no 
sentido de reverter essa situação. 
O senhor Presidente recordou, ainda, que a Câmara de Évora tem feito chegar à ANACON e 
aos Operadores das Redes Moveis, as várias queixas que lhes são apresentadas por munícipes de 
vários pontos do concelho, relativamente a esta situação. 

G). - Portugal Imaterial I Convençtío da UNESCO 200312023. 

O senhor Presidente referiu-se à realização do Encontro Portugal Imaterial em Évora no 
passado dia 3, no Palácio D. Manuel, sobre os 20 anos da Convenção da UNESCO, com o 
sentido de promover a reflexão e o debate em tomo da Salvaguarda do Património Cultural 
Imaterial em Portugal. 

H). - Saudações Dwersas 

O senhor Presidente, em nome dos eleitos da CDU, apresentou a seguinte saudação: 
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Ao Grupo Desportivo e Recreativo dos Canaviais, pela conquista do Campeonato Distrital de 
Futebol no escalão Juvenis Masculinos, reflexo do bom trabalho que tem vindo a desenvolver 
nos escal6es de formação. 

O senhor Presidente em nome dos eleitos da CDU, e em consensualização com OS eleitos da 
Coligação Mudar com Conílança, apresentou a seguinte saud*: 

Ao Professor Manuel Lopes, diretor da Escola de Enfermagem de S. JoHo de Deus da 
Universidade de Évora e Dra. Isabel Pita, agraciados pelo Ministério da Saúde com a Medalha 
de Serviços Distintos, que visa "galardoar pessoas, organismos ou instituições que tenham 
praticado atos de abnegação, caridade, altruísmo ou beneficência ou tenham prestado s e M p  
relevantes a saúde pública ou h assistência social'". 

O senhor Presidente em nome dos eleitos da CDU, e em consensualização com os eleitos do 
PS, apresentou as seguintes saudações: 

Realizou-se de 30 de março a 2 de abril o Campeonato Nacional de Juvenis e Absolutos de 
Portugai - Open no complexo de piscinas do Funchal onde estiveram presentes 104 clubes e 719 
atletas. 
O Aminata Évora Clube de NataçHo esteve representado por 5 atletas: Simão Bilro; Tiago 
Pereira, Catarina Alves; Leonor Nunes; Maria Teresa Silva. 
Os destaques da competição vão para a final Juvenil alcançada por Tiago Pereira nos 100m 
costas e por Leonor Nunes nos 50m mariposa, obtendo o 9" lugar e 7" lugar respetivamente. De 
referir, os 2 recordes regionais absolutos obtidos pelo atleta Simão Bilro nos 50m livres tendo 
sido o melhor Júnior português nesta distância e nos 100m costas. As atletas Catarina Alves e 
Maria Teresa Silva nadaram próximas dos seus recordes pessoais. Ainda, um reconhecimento 
aos atletas Miguel Nascimento (50m livres) e Diogo Ribeiro (50m livres, 100m livres, 100m 
mariposa) por terem atingido o mínimo olímpico na referida competição no Funchal. 

A atleta Mina Rebola do Grupo Desportivo Diana que se sagrou Campeã Nacional de Meia 
Maratona, no escalão F-45 anos. 

Os votos apresentados foram aprovados por consenso de todos os eleitos. 

I). -Encerramento do Mb da Juventude. 

O senhor Alexandre Varela referiu-se ao encerramento do Mês da Juventude que decorreu na 
tarde de 31 de março, no Palácio de D. Manuel. Este ano o Mês da Juventude contou com a 
participação de 35 associações do concelho. Expressou ainda a sua satisfaçgo pelo sucesso do 
evento e a grande adesão dos jovens em mais de 120 iniciativas, o que demonstra bem a 
vitalidade do movimento associativo juvenil em Évora. 
O senhor Vereador assinalou ainda o regresso do Festival Jovem, bem como de um conjunto de 
outras manifestações desportivas com alguma relevância, desde logo a Arena Desportiva; o 1' 
Torneio Interassociações de Subl3 de Futsal e o Évora Basquete. 

J). - Canü Municipal. 

O senhor Vereador Alexandre Varela em virtude do furto de alguns animais do Canil 
Municipal, prestou o seguinte esclarecimento: 
"No dia 25 de março, durante a noite, foram furtados 3 cães do Centro de Recolha Ofcial. 
Nesse momento, foram acionados os procedimentos instituídos, designadamente a comunicação 
às forças de segurança, tendo sidoformalizada quelxa contra desconhecidos. Reconhecendo que 
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as instalações do CRO apresentam @agilidades, as intrusões em período noturno podem 
acontecer naquele local como em muitos outros. Infelizmente, foi o que sucedeu. Este episódio 
suscitou afinal outras questões relativas à. atenção dada pelo Executivo ao CRO, apressas 
através de um comunicado do PSD e de uma cidadã, voluntúria no Projecto Fiel e ex-prestadora 
de sewiços naquele serviço. Em nossa opinião, extrapolando o triste episódio do dia 25 de 
março. A este respeito é jkhmenfal  relembrar o esforço que tem sido feito pelo Executivo 
CDUpara apetrechar o CRO com pessoal e meios que, não sendo suficientes, são assinaláveis: 
Foi com o Executivo CDU que o mapa de pessoal aumentou, possibilitando pela primeira vez o 
recrutamento de pessoas com perfil adequado ds jünções. Também foi com este Executivo que 
os trabalhadores viram reconhecido o direito ao pagamento do Suplemento de Penosidade e 
Insalubridade e outros beneflcios, entre os quais a regularização de uma escala de trabalho, 
com o correspondente pagamento do subsídio de turno. 
Em situações criticas e perante as d$cuIdades sentidas pelas forças de segurança em garantir a 
segurança dos trabalhadores, foram mobilizados seguranças privados pelo Executivo. 
Não obstante o trabalho meritório realizado por todos os trabalhadores, foi com o Executivo 
CDU que o Projecto Fiel se afirmou, tendo sido reconhecida a importância de contratar uma 
prestação de serviços com o objetivo de qual@car este projecto municipal. E foi, finalmente, 
este Executivo que decidiu avançar para a ampliação das instalações do CRO, tendo já sido 
aprovado o projecto de arquitectura, orçamentado em mais de 100 00W. 
O episódio de 25 de Março motivou evidentes preocupações e foram de imediato dadas 
instruções para extensão do sistema de videovigilância instalado hú cerca de um ano no Parque 
de Múquinas para o CRO. Os serviços estão apreparar essa instalação. " 

A senhora vereadora Florbela Fernandes referiu que as medidas que foram tomadas, face ao 
episodio do dia 25 de março foram apropriadas, reconheceu que tem havido alguns 
investimentos naquele serviço municipal, no entanto é preciso continuar e fazer mais. 

A senhora Vereadora Patricia Raposinho referiu que tendo em conta o quadro de emergência, 
perante aquela situação, deveriam ter agido mais adequadamente, porque já se percebeu que 
estão perante aquilo que pode ser uma rede de comércio ilegal de animais, que se pode perpetuar 
caso não tomem medidas infalíveis, porque quem o fez já percebeu que 6 fácil entrar no canil. 
Referiu-se aos trabalhadores daquele serviço, que manifestam receio no que d i i  respeito, 
também, B sua segurança pessoal, portanto, perguntou para quando o início das obras de 
reabilitaçilo e qual vai ser o modus operandis de urgência que vão tomar para o Canil Municipal 
de Évora. 
Questionou, também, para quando a instalação do sistema de videovigilância, para poderem dar 
certezas de que dentro de pouco tempo haverá algumas soluç6es que irão garantir a segurança 
naquele setor. 

O senhor Presidente referiu que é uma situação que já vem de trás, mas tem vindo a ser tratada 
com as forças de segurança e com os cuidados que estas situações complexas exigem. 
Provavelmente, a videovipiiância não vai resolver o problema na totalidade, mas estão a ser 
tomadas também outras medidas para que este problema termine. 

K) -Vereador José Caiiito 

Deu continuidade ao período antes da ordem do dia o senhor Vereador José Caiiito, que 
começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Presidente, os senhores Vereadores, 
funcionários, público presente e todos os Munícipes que assistem 5 reunião. 

- Votos de Sauda~Ho 
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O senhor Vereador José Caiiito relativamente aos votos de saudaçtio que foram apresentados 
deixou uma referência à saudação feita ao professor Manuel Lopes com a qual concorda, mas 
deve haver equidade nestas situaç6es e por isso sugeriu estender este voto A Dra. Isabel Pita, que 
não se encontrava no texto inicial, que também foi agraciada com a medalha de ouro, por 
reconhecimento da sua carreira, bem como a outros homenageados na cerimbnia pois, 
obviamente, cumpre-lhes o dever de transversalidade perante uma mesma cerimbnia 

- Mercado Municipal 

Questionou, de seguida, se está prevista alguma ação concreta para o Mercado Municipal 
nomeadamente no que diz respeito à sua climatizaçk, ou ausência dela. Prosseguiu reforçando 
que este é um problema grave que deve ser m i m d o  pela Autarquia com urgência, tal como 
já referiu por diversas vezes; solicitou a ponderwo da colocação de um sistema de toldos 
exteriores para minimizar o anormal aquecimento de muitas lojas nos dias de temperaturas mais 
elevadas. 

- Processo de licenças para transporte de pessoas com mobilidade condicionada 

Solicitou, igualmente, o ponto de situaS[o sobre o processo de licença para transporte de pessoas 
com mobilidade condicionada. 

- Processo de requalificação do parque escolar 

Prosseguiu o Senhor Vereador José Calixto, solicitando informaçtio aatualizada sobre os 
processos de requalificação das do parque escolar, nomeadamente, da ESAG e Escola Santa 
Clara. 

-Processo de alteração do PDM 

Relativamente ao processo do PDM os eleitos pelo PS continuam sem qualquer infomiaçtio. 
Recordou que está em causa um processo que começou muito mal pois a proposta que foi 
enviada para a CCDR-A não representa esta Autarquia, que não deliberou sobre a mesma 
Reforçou que estão preocupados com o avançar do tempo e, certamente, e os vereadores eleitos 
pelo PS responsabilizam a atual gestão da CDU pelos enormes a m o s  neste processo. 

- Gestão Urbanística 

No que concerne à Gestão Urbanística, o senhor Vereador Calixto referiu que alguns 
processos, que estão a monitorizar, não têm tido avanços significativos, talvez porque na base 
desse problema esteja a ausência de implementação de um sistema de informação que tarda em 
aparecer, e por isso é importante saber para quando a sua implementação, quais as fases que 
estão previstas e qual a formação que estes serviços estão a fazer para se adaptarem a este 
processo. 
Como exemplo disto referiu-se ao processo da Av. Rui Couto, que foi retirado de uma reunião de 
Carnara há mais de um ano e, desde então, nada mais souberam sobre o processo. 

O senhor Presidente reatirmou que o problema da climatização do Mercado Municipal é 
bastante complexo e a recuperação do atual sistema, que nunca funcionou, não dá garantias de 
eficácia para alkm dos elevadissimos custos. No entanto, garantiu que o assunto não está 
esquecido e que a autarquia está a trabalhar para encontrar soluç6es diferenciadas para O 

resolver. i / .  
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Quanto à questão do transporte para pessoas com mobilidade condicionada, fará o ponto de 
situação na próxima reunião. 
Relativamente ao processo da requalificação da ESAG estão a agilizar a preparação do concurso. 

O senhor Presidente informou que deu como data limite o final da próxima semana, para 
receber informação, relativamente à análise de todos os processos do PDM, que está a ser feita 
pelos serviços, que inclui os pareceres dos sewiços técnicos, as contribuições públicas e as 
sugestões dos agentes económicos, para o examinar e discutir. 

Relativamente a gestão urbanística informou que estão a iniciar exatamente as alterações de que 
tinham falado e está, também, a avançar a aquisição do sistema de informação. 

L). - Vereadora Patrícia Raposinho I Vhrios assuntos. 

A senhora Vereadora Patricia Raposinho, em nome dos eleitos da Coligação Mudar com 
Confiança e em consensualização com os eleitos das outras forças políticas, CDU, PS e MCE, 
apresentou o seguinte Voto de Saudação: 

49" A N I V E R S ~ O  DO 25 DE ABRIL DE 1974 

Celebra-se no próximo dia 25 de abril o 49" aniversário da revolução popular do 25 de Abril de 
1974, data em que os portugueses se libertaram do cerceamento político, social e económico 
imposto pelo Estado Novo. Data fundacional do nosso democrático que pugna pelo Estado de 
Direito, no qual existe a possibilidade dos seus cidadãos se concretizarem plenamente. Regime 
concretizado com momentos marcantes como o 1" de Maio de 1974, o 25 de novembro de 1975 e 
a Constituição de Abril de 1976. 
Na nossa Constituição ficou íkmado que a "República Portuguesa é um Estado de direito 
democrático, baseado na soberania popular, no pluralismo de expressão e organização política 
democráticas, no respeito e na garantia de efetivação dos direitos e liberdades fundamentais e na 
separação e interdependência de poderes, visando a realização da democracia económica, social 
e cultural e o aprofundarnento da democracia participativa." 
O 25 de Abril foi feito para combater as desigualdades e injustiças, "visando a realização da 
democracia económica, social e cultural", para oferecer futu~o Its novas gerações - e foi feito por 
homens livres e íntegros, com forte sentido ético e patriótico - saudamos o 25 de Abril de 1974 
lembrando particularmente a ética republicana e a responsabilidade por parte dos agentes 
políticos na sua atuação, na entrega a causa pública, no escrupuloso respeito pelas leis, pelo 
respeito aos cidadãos que representam e pela dignidade dos cargos que ocupam. 

A senhora Vereadora Patn'cia Raposinho, em nome dos eleitos da Coligação Mudar com 
Confiança, apresentou ainda os seguintes votos de saudação: 

A Atleta Fiiipa Correia, que representa a formação eborense StoneBoysTeam, com sede em 
hora ,  e que foi selecionada par representar Portugal no Campeonato do Mundo de Muay Thai. 

Ao Juventude Sport Clube Voleibol, pela conquista do titulo de Campeãs Regionais de 
Iniciadas. 

A Miguel Bastos Araújo, Professor do departamento de Paisagem, Ambiente e Ordenamento e 
responshvel da Cátedra Rui Nabeiro - Biodiversidade de Évora, que obteve o 1" lugar no ranking 
nacional e posição 142 no ranking internacional da conhecida plataforma Research.com, na área 
da Ecologia e Evolução. Importa ressaltar o seu trabalho individual, de renome e claramente 
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aclamado, com vários prémios e menções adquiridas no seu percurso de conhecimento e partilha 
dele, e f~nalmente, wmo tal enobrece também Évora e todos os eborenses. 

Os Votos de SaudaçPo apresentados foram aprovados por consenso de todos os eleitos. 

Referiu-se ainda ao voto, ao professor Manuel Lopes e i a  Dra. Isabel Pita, agraciados pelo 
Mistério da Saúde com a medalha de Serviços Distintos, já consensualizado com os eleitos da 
CDU. 

Dando continuidade à sua intervenção a senhora Vereadora saudou a iluminação do Templo 
Diana de Anil, assinalando o Mês da Prevenção dos Maus Tratos. 
É muito importante fazer relembrar estas causas, nomeadamente quanto aos maus-tratos infantis 
que, infelizmente, são um continuado. É essencial que as crianças sejam cuidadas e traiadas para 
puderem crescer de forma saudável e feliz, e isso é um dever da comunidade como um todo. Os 
maus-tratos infantis são uma grande calamidade da sociedade, e apesar de haver cada vez mais 
consciência sobre este problema, ainda há muito a fazer, e por isso é tão importante, aproveitar 
estes dias, e dar oportunidade à comunidade para refletir sobre estes problemas. 

Deixou um alerta para as ervas que pupulam por todo o lado, nomeadamente na zona da entrada 
do parque industrial que está lamentável, bem wmo em muitas áreas residenciais, onde as ervas 
atingem mais de 1 metro de altura. 

O senhor Presidente sobre esta questão informou que o concurso de aquisição de serviços 
externos, para ajudarem a dominar o assunto das ervas, teve um atraso. Ainda assim espera que 
antes do final do mês, estejam reunidas as condições para darem uma melhor resposta a este 
problema. 

M). - Vereadora Florbela Femandes I VBrios Assuntos. 

A senhora Vereadora Florbela Femandes questionou se já têm conhecimento do motivo que 
provocou os cortes de água sucessivos no Bairro da Torregela, e se o problema jB estava 
resolvido. 

Solicitou o ponto de situação da proposta de Regulamento apresentado pelo MCE sobre o 
orçamento participativo "Évora Participa". 

Voltou a reforçar a importância de se avançar com a discussão sobre a implementação da Taxa 
Turística, se possível ainda este ano, até numa perspetiva de articulação e financiamento tendo 
em wnta a Capital Europeia da Cultura. 

O senhor Presidente relativamente aos cortes de água referiu que não tinha ainda uma 
informação concreta sobre o problema. 

Referiu que já tem o documento de trabalho sobre o "Évora Participa", que irá enviar para que os 
senhores Vereadores para que possam analisar e chegar a um acordo para a elaboração do 
documento final. 

Relativamente a taxa turística, o senhor Presidente disse que, como é sabido, é uma questão 
controversa ainda assim têm defendido a sua importância porque o turismo tem muitas 
vantagens, mas também tem impactos negativos em algumas áreas. Lembrou que já foi feito um 
estudo sobre esta taxa para h o r a  que, entenderam interromper, quando da pandemia, por 

/ \ L *  1 
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r a ses  obvias. Chamou a atenção dos senhores Vereadores para esse trabalho que pode basear, se 
atualizado, e se assim o entenderem, o avanço para a taxa turística. 

N). - Vereadora Lurdes Nico / Vririos assuntos 

A senhora Vereadora Lurdes Nico começou a sua i n t e ~ e n ~ ã 0  por apresentar, em nome dos 
eleitos do PS, o seguinte voto de saudação: 

A Atleta Filipa Correia que se encontra a representar a formação eborense Stoneboys, e foi 
selecionada para representar Portugal no próximo Campeonato do Mundo de Muay Thai. O 
campeonato terá lugar na Tailândia (Banguecoque), no próximo mês de maio. De relembrar que 
a atleta Filipa Correia consagrou-se campeã de Portugal de profissionais na categoria de -52kg, 
em 2022. 

Referiu também os votos apresentados e consensualizados com a CDU, ao Aminata I Évora 
Clube de Natasi40 e i atleta M i a  Rebola. 

Noutro contexto a senhora Vereadora referiu que esteve presente no seminário, sobre a 
apresentação das Agendas Mobilizadoras no Alentejo, organizado pelo PACT e CCDR Alentejo, 
no âmbito do PRR, mas, também numa visão daquilo que são as várias áreas que podem 
contribuir de fonna decisiva, nos próximos anos, para o desenvolvimento da nossa região. 

Uma das agendas apresentadas foi sobre a aeronáutica, que está a ser liderada por uma empresa 
de engenharia automóvel. A empresa tem vários parceiros, incluindo o município de Ponte de 
Sor, tendo lamentado não ver o município de Évora a participar, uma vez que devia estar no 
centro do cluster da aeronáutica. Nesta agenda prevê-se construir três novos produtos, entre os 
quais uma aeronave regional ligeira em Évora e Ponte de Sor, logo fazia todo o sentido que o 
município de Évora estivesse presente, como entidade parceira nesta agenda. 

Foi também apresentada outra agenda relacionada com economia circular e uma gestão mais 
sustentavel dos resíduos, e aqui aparece. a empresa Bee2Solutions sediada no PACT, que trabalha 
com uma empresa pública municipal desta área a MAIAMBIENTE, como grande parceira 
Nesse sentido, referiu que Évora também tem a GESAMB que trabalha nesta área e é nesse 
sentido que gostaria muito de ver as instituições de Évora e o Município envolvidos nestas 
agendas, porque são materias muito importantes para os próximos anos, ainda assim esperava 
que, por parte da Câmara de hora,  passe a haver uma maior intervenção nestes projetos, não 
ficarem só A espera de serem mobilizados pelo exterior, e tomarem a iniciativa de neles 
participarem, caso contrário arriscam-se a ficar de fora, que é o que está a acontecer 
precisamente no caso da aeronáutica. 

De seguida, a senhora Vereadora Lurdes Nico perguntou ao senhor Presidente se já tem um 
planeamento relativamente às intervenções necessárias para a rede viária. 

Questionou se a infonnaçáo sobre o Cartão do Município Solidário já chegou aos possíveis 
interessados, pois como respondvel de uma associação, podia dizer que não lhe chegou qualquer 
informação e daí presumir que outras instituições também não tenham conhecimento, atrevendo- 
se mesmo a dizer que 70 ou 80% dos eborenses não sabem que podem aceder a este benefício 
social. 

Por último, referiu-se a um pedido feito pela proprietária de um espaço comercial na rua do 
Viveiro, que tem um negócio que funciona essencialmente on-line, no entanto necessita de um 
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espaço onde se possa estacionar para a recolha das encomendas. A munícipe tem solicitado que 
seja dada alguma atenção ao problema, no sentido de se encontrar uma solução para a criação de 
1 ou 2 lugares de estacionamento, no entanto não tem tido resposta por parte dos serviços da 
Câmara. 

O senhor Presidente relativamente à apresetitação a que a senhora Vereadora assistiu no PACT, 
referiu que estiveram em todas as agendas e, mais, participaram ativamente, ate, na defini#o de 
verbas para o Município, nomeadamente na agenda da aeroniiutica onde as principais verbas são 
para Évora, e não ser4 por acaso mas sim porque houve e há uma intervenção do Município 
relativamente a essa materia, que não só desenvolveu esses trabalhos junto da CCDRA e de 
outros organismos, como propôs projetos para virem a ser financiados, como por exemplo o 
Aeródromo Municipal, que 6 dos que está referenciado, para o qual fizeram um plano estratBgico 
no sentido de poder dar um maior contributo ao desenvolvimento em Évora. 

Salientou, ainda, que o CEIIA (empresa de engenharia que esteve ligada à concessão do avião da 
Embraer KC390) está em Évora exatamente por uma iniciativa feita, há uns anos, pela Câmara 
Municipal a Universidade de Évora e o PACT, que incluiu uma visita à sede do CEIIA em 
Matosinhos e que, depois de um conjunto de negociações, aceitou instalar uma delegação em 
Évora, e desde então estiio a trabalhar no PACT. Portanto tinha que salientar isto, porque foi das 
primeiras empresas desse tipo a instalar-se no PACT e tem sido muito positiva a sua presença. 

Relativamente à rede viária neste momento jB têm um planeamento. 

O cartão Municipio Solidário, como foi já referido noutras reuniões, está a ser desenvolvido uma 
campanha, em que será distribuído um folheto diretamente em casa de todas as pessoas do 
concelho, bem como às instituições em particular as da rede social, que podem fazer também 
essa divulgação, e assim ajudar alguns munícipes, que necessitem, a recorrer ao cartão. 

Quanto à rua do Viveiro, e não conhecendo o caso em concreto, referiu que por vezes aparecem 
situações de algum confiito de estacionamento entre o comércio e os residentes, e nem sempre 6 
fácil encontrar soluções que possam servir todos os interesses. Muitas vezes encontrar soluç6es 
equilibradas, têm-se revelado, numa boa parte dos casos, muito diflcil. 

O senhor Vereador Alexandre Varela esclareceu que a questão foi colocada há relativamente 
pouco tempo. De momento está a aguardar pela anáiise do semiço, para depois falarem com a 
proprietária. 

PRESIDENTE DA cÂMARA 

1.1. - Memorando de Entendimento entre a cidade de Liepája (República da Letónia) e a 
cidade de Évora (República Portuguesa). 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Por ocasião da visita de Sua Excelência o Presidente da República da Letónia a Évora, no 
próximo dia 14 de abril, será assinado um Memorando de Entendimento entre a cidade de 
Liepãja (República da Letónia) e a cidade de Évora. 
Este Memorado de Entendimento pretende estabelecer os princípios de cooperação entre as duas 
cidades no desenvolvimento dos trabalhos ECoC, uma vez que ambas serão Capitais Europeias 
da Cultura, em 2027. 
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A cerimónia de assinatura decorrerá no dia 14 de abril, pela manhã, no Palácio de D. Manuel, 
conforme convite e programa já enviados. 
Deliberaçiío: 
A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta do senhor Presidente. 

Proposta de Moção apresentada pelo Presidente da Camam e Viie-presidente, eleitos pela 
CDU: 

1.2. - Comemorar o 25 de Abril e o 1' de Maio - Combater o Empobrecimento, Lutar 
pela Justiça Social. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta de Moção: 
Comemoramos o 49" aniversário da Revolução libertadora de Abril de 1974 e aproxima-se o I O 

de Maio, Dia Internacional do Trabalhador. Os valores humanistas e de maior justiça social são 
cada vez mais atuais, prementes e necessúrios. 
A Revolução de Abril de 1974 derrubou a ditadura fascista, libertou os presos políticos, acabou 
com a guerra colonial e fez a Paz, abriu as portas a democracia, garantiu a liberdade de 
expressão e de ação popular. Da Revolução nasceu a Constituição da República, das mais 
avançadas do mundo e que urge cumprir na sua plenitude, e o Poder Local Democrático, escola 
de democracia e participação e que protagonizou uma imensa transformação positiva em prol 
das populações. 
O I" de Maio, Dia Internacional do Trabalhador, é simbolo das lutas pela valorização do 
trabalho, de progressos sociais históricos para os trabalhadores e para o Povo, é símbolo de 
resistência aperda de direitos e a regressão social. Hoje, os trabalhadores com salários abaixo 
da média, empobrecem a trabalhar; a generalidade dos trabalhadores perde poder de compra e 
sente crescentes dificuldades na sua vida. 
25 de Abril e Iode Maio são inseparáveis. Não existe democracia, nem Constituição, nem Poder 
Local Democrático, que sobreviva com pobreza generalizada e sem justiça social. 
Todos os avanços - politicos, sociais, laborais, culturais -foram conquistados com a luta, 
tenacidade e capacidade de resistência dos trabalhadores e do Povo, pelo que celebrar o 25 de 
Abril é celebrar a democracia e a liberdade, é exigir a defesa e cumprimento dos seus valores 
populares. Celebrar o I" de Maio é, também, cumprir Abril, é exigir a valorização do trabalho, 
melhores e mais dignas condições de trabalho e de vida. 
A Câmara Municipal de Évora, reunida a 12/4/2003, delibera: 
I .  Apelar a todos, homens e mulheres, de todas as idades, credos e opções políticas, que se 

juntem, com grande energia e alegria, h inúmeras iniciativas que assinalarão estas datas, tanto 
no Concelho de Évora como pelo País; 
2. Saudar o 49." aniversário do 25 de Abril e o I" de Maio e o seu inestimável património de 
transformações económicas, sociais, culturais e políticas; 
3. Reafirmar o espírito de serviço público que, há 49 anos, animou aqueles que tomaram nas 
suas mãos a condução das polificas locais a beneficio das populações e cuja ação deixou marca 
indelével no Poder Local; 
4. Defender o Poder Local Democrático, a sua autonomia e capacidade de realização, 
reaJrmando o 25 de Abril e o IOde Maio em cada dia de trabalho e de luta. 
5. Iremos assinalar, em 2023, os 50 anos do 25 de Abril pelo que propomos que a Cdmara 
Municipal delibere, ainda: 
a) Promover Comemorações, abertas à participação de todos, dos 50 Anos da Revolução de 
Abril; 
b) Convidar todas as Associações e Instituições que o entenderem a participar numa Comissão 
Organizadora dos 50 Anos do 25 de Abril, garantindo um vasto programa aberto que promova 
os valores de Abril; 
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c) Assumir que o tema geral das Opções do Plano e da Feira de S. João, em 2023, seja os 50 
anos do 25 de Abril; 
Identificar iniciativas, a incluir no programa, que possam deixar algum legado para o firturo. 

Ap6s an4lise e intewençéo de todos os Eleitos, das dierentes forças politicas, foi proposto 
como alteração ao seu conteúdo a retirada da aiínea c), a qual foi aceite pelos proponenta, 
tendo a Mo60 ficado com a seguinte redaçéo: 

"Comemoramos o 49" aniversário da Revolução libertadora de Abril de 1974 e aproxima-se O 

I O de Maio, Dia Internacional do Trabalhador. Os valores humanistas e de maior justiça social 
são cada vez mais atuais, prementes e necessários. 
A Revolução de Abril de 1974 derrubou a ditadura fascista, libertou os presos políticos, acabou 
com a guerra colonial e fez a Paz, abriu as portas à democracia, garantiu a liberdade de 
expressão e de ação popular. Da Revolução nasceu a Constituição da República, h mais 
avançadas do mundo e que urge cumprir na sua plenitude, e o Poder Local Democrático, escola 
de democracia e participação e que protagonizou uma imensa transformação positiva em prol 
das populações. 
O I O de Maio, Dia Internacional do Trabalhador, é símbolo das lutas pela valorização do 
trabalho, de progressos sociais históricos para os trabalhadores e para o Povo, é símbolo de 
resist2ncia àperda de direitos e d regressão social. Hoje, os trabalhadores com salários abaixo 
da média, empobrecem a trabalhar; a generalidade dos trabalhadores perde poder de compra e 
sente crescentes dzjiculdades na sua vida. 
25 de Abril e I" de Maio são inseparáveis. Não existe democracia, nem Constituição, nem Poder 
Local Democrático, que sobreviva com pobreza generalizada e sem justiça social. 
Todos os avanços - políticos, sociais, laborais, culturais -foram conquistados com a luta, 
tenacidade e capacidade de resistência dos trabalhadores e do Povo, pelo que celebrar o 25 de 
Abril é celebrar a democracia e a liberdade, é exigir a defesa e cumprimento dos seus valores 
populares. Celebrar o I O de Maio é, também, cumprir Abril, é exigir a valorização do trabalho, 
melhores e mais dignas condições de trabalho e de vida. 
A Câmara Municipal de Évora, reunida a 12/4/2003, delibera: 
I .  Apelar a todos, homens e mulheres, de todas as idades, credos e opções políticas, que se 
juntem, com grande energia e alegria, ks inúmeras iniciativas que assinalarão estas datas, tanto 
no Concelho de Évora como pelo País; 
2. Saudar o 49.' aniversario do 25 de Abril e o I O de Maio e o seu inestimável património de 
transformações económicas, sociais, culturais e políticas; 
3. Reafirmar o espírito de serviço ptiblico que, há 49 anos, animou aqueles que tomaram nas 
suas mãos a condução das políticas locais a benepcio das populações e cuja ação deixou marca 
indelével no Poder Local; 
4. Defender o Poder Local Democrático, a sua autonomia e capacidade de realização, 
reafimando o 25 de Abril e o I O de Maio em cada dia de trabalho e de luta. 
5. Iremos assinalar, em 2023, os 50 anos do 25 de Abril pelo que propomos que a Câmara 
Municipal delibere, ainda: 
a) Promover Comemorações, abertas à participação de todos, dos 50 Anos da Revolução de 
Abril; 
b) Convidar to& as Associações e Instituições que o entenderem a participar numa Comissão 
Organizadora dos 50 Anos do 25 de Abril, garantindo um vasto programa aberto que promova 
os valores de Abril; 
Identificar iniciativas, a incluir no programa, que possam deixar algum legado para o firturo. " 
Deliberaçéo: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a Moção apresentada pelo senhor Presidente wm 
a alteração proposta e consensuaiizada. 
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13. - Voto de SaudaçHo "Évora Capital da Cultura 2027" aprovado por unanimidade, na 
Assembleia de Freguesia de Vendas Novas. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo do seguinte: 
A Assembleia de Freguesia de Vendas Novas vem dar conhecimento do Voto de Saudação 
"Évora Capital da Cultura 2027", apresentado e aprovado por unanimidade, na Assembleia de 
Freguesia de Vendas Novas, na sua Sessão Ordinária de 28.12.2022. 
A Câmara tomou conhecimento. 

1.4. - MonitorizaçHo do processo de implementaçHo de Évora, Capital Europeia da 
Cultura 2027 1 datas das reuniões. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo: 
De acordo com informação do GEPAC - Gabinete de Estratégia, Planeamento e Avaliação 
Culturais do Mistério da Cultura, o Parlamento Europeu, o Conselho, a Comissão Europeia e o 
Comité das Regiões já foram notificados da designação de Évora como Capital Europeia da 
Cultura em 2027, dando, assim, cumprimento ao no. 17 do Art.'. 6 do Regulamento Interno da 
competição, iniciando-se a fase de monitorização. O processo de monitorização será gerido pela 
Comissão Europeia com o apoio nacional do GEPAC. 
Serão realizadas três reuniões online de monitorização entre os representantes de Évora e o 
Painel: setembro de 2023; maioljunho de 2025; novembro de 2026. As reuniões conMo 
também com observadores da Comissão Europeia e do GEPAC. 
A Câmara tomou conhecimento. 

1.5. InformaçHo Económica e Financeira do Município. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo do seguinte: 
Pa~amentos: entre os dias 23 de março e 04 de abril 2023, foram efetuados pagamentos no valor 
ilíquido de 2.646.902,08€ (líquido de 2.646.902,08€). 
A Câmara tomou conhecimento 

2. - ADMINISTRAÇAO GERAL E FINANCEIRA 

2.1. - AlienaçHo do prbdio (garagem) com descriçáo predial 1228 1 Freguesia Horta das 
Figueiras. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
O Sr. José Joaquim Santinho Maximino e a Sra. Domingas Júlia Caeiro Cardador Pereira 
Maximino são proprietários do prédio com descriçáo predial 1228íFreguesia Horta das Figueiras 
desde 13/01/2009. Na escritura de constituição de direito de superfície, existe um ónus que o lote 
só pode ser destinado a garagem, e o direito de superfície constituído sobre o mesmo só pode ser 
alienado em conjunto com o prédio descrito sob o n." 2672lSé. Este ónus existindo apenas na 
descrição predial 1228íFreguesia Horta das Figueiras (garagem). E pelo facto de nada ter ficado 
vinculado B descrição do prédio 2672/Sé, originou que os proprietários alienassem o prédio 
urbano isoladamente. Propõe-se que a Câmara Municipal de Évora autorize o solicitado pelo 
requerente. 
Deliberaqão: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do senhor Presidente. 

2.2. - Proposta de Protocolo de CooperaçHo a estabelecer entre o Municipio de Évora e o 
Instituto Português de Psicologia e Outras Ciências. 
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O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
O Instituto Português de Psicologia e Outras Ciências pretende estabelecer Protocolo de 
Cooperação com a Câmara Municipal de Évora com o objetivo de esta proporcionar estágios no 
âmbito de Cursos de Especializaç&. Os estágios decorrem no nnal do Curso e têm a duração de 
35h. 
Este Protocolo não acarretará qualquer encargo financeiro nem compromisso laboral presente e 
futuro para o Município. Proptíe-se, para deliberação pelo Executivo Municipal a proposta de 
Protocolo de Cooperação a estabelecer entre o Município de Évora e o Instituto Português de 
Psicologia e Outras Ciências. 
DeliberaçBo: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do senhor Presidente. 

2.3. - ERSAR I Parecer sobre Tarifdrio dos Serviqos de Abastecimento de Aguas, 
Saneamento e Residuos para 2023. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Tarifário dos Serviços de Abastecimento de Aguas, Saneamento e Resíduos para 2023 - Para 
conhecimento e deliberação do executivo após comunicação da ERSAR relativa ao "Parecer 
sobre o tarifário dos serviços de abastecimento, saneamento e resíduos para 2023". 
Na sequência da aprovação, na reunião de Câmara Municipal de 6 de outubro de 2022, da 
proposta de Tarifário dos Serviços de Abastecimento de Águas, Saneamento de Águas Residuais 
e Gestão de Resíduos Urbanos do Município de Évora para o ano 2023, foi o mesmo submetido 
ao parecer da ERSAR, nos temos do disposto no n.w7 do artigo 21?da Lei n. O 73/2013, de 3 de 
setembro, que estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades 
intermunicipais, sobre as tarifas aprovadas. 
Assim: DA-se conhecimento do parecer da ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos no qual é reportado o parecer da entidade sobre o tarifário dos serviços para 
2023. 
Proptíe-se que a Câmara Municipal delibere aprovar a fundamenhç%o relativa ao parecer da 
ERSAR e o respetivo tarifário, constante do documento anexo ao processo; 
Submeter à ERSAR, nos termos do disposto no n. O 3 do artigo 11.4. O do Decreto-Lei n. O 

19412009, de 20 de agosto, a presente deliberação municipal. 
Em anexo no processo: 
Ofício da ERSAR (Oficio no -006361/2022) relativo ao parecer sobre Tarifário dos Serviços de 
Abastecimento, Saneamento e Resíduos para 2023; 
Notas ao Parecer da ERSARIFundamentação da Câmara; 
Proposta de Tarifário dos Serviços de Abastecimento de Aguas, Saneamento de Águas Residuais 
e Gestão de Residuos Urbanos para 2023 (ANEXO A); 
CondiFões de acesso aos tarifários especiais (sociais) em vigor, aprovados em reunião de Câmara 
Municipal de 15 de junho de 2016 e sessão da Assembleia Municipal de 30 de julho e 4 de julho 
de 201 6 (ANEXO B); 
Condições de Acesso ao tarifário Especial para Famílias Numerosas, aprovado em reunião de 
Câmara Municipal de 6 de outubro de 2022 e sessão da Assembleia Municipal de 28 de 
dezembro de 2022 (ANEXO C). 

Intervençúes: 
O senhor Presidente, relativamente ao parecer da ERSAR, salientou aquilo que já tem referido 
outras vezes, ou seja, a ERSAR tem vindo a fazer pressão no sentido de que as tarifas caminhem 
para cobrir os custos, o que significaria um aumento muito considedvel das tarifas no concelho 
de Évora. I 
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Recordou que, este ano, pelas questões de ordem social e, assumindo que vai haver um aumento 
do défice nesta área, não aumentaram as tarifas de água, saneamento e dos resíduos e, portanto, é 
nesse sentido que está0 a responder ao parecer da ERSAR. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho referiu-se aos 27% da taxa de água não faturada, que 
continua a ser paga à empresa Águas de Vale do Tejo que, por diversas razões, não é faturado a 
ninguém, o que implica um custo liquido e d i t o  para o município. Nesse sentido, deixa 
novamente o alerta para a necessidade de uma gestão mais exigente para que esta percentagem 
seja cada vez mais baixa, efetuando algumas modificações que permitam esta redução. 
É importante terem em consideração que 27% é um valor considerável dentro daquilo que é o 
esforço Municipal, e que podia ser aplicado para resolver outros problemas. 

O senhor Vereador Calixto em relação a este tema, começou por denunciar aquilo que os 
vereadores eleitos pelo PS consideram ser uma incompreensível falta de investimento nesta área. 
Em coerência com a posição que têm sempre defendido e, também, porque não se avançou quase 
nada em investimentos na área da telernetria, continuam a verificar-se elevadas taxas de perdas 
de água tratada para consumo humana. Também é extremamente preocupante a persistência das 
redes não separativas de saneamentoláguas pluviais. Estes são aspetos mais signifcativos das 
ineficiências do sistema detetadas ao nível da anáiise que é feita pela ERSAR. 
A seu ver, o problema de todo este processo é a falta de prioridade que se dá a esse investimento, 
para haver qualidade no sistema em baixa de abastecimento de água e do tratamento de 
efluentes. 
Nestes termos entendem que a posição mais coerente a assumir é a abstenção, porque os eleitos 
pelo PS têm a ambição de ver passos significativos no sentido da modernização da rede e da 
ultrapassagem de problemas, que são grandes, mas se não der o primeiro passo, nunca mais irão 
passar desta situação grave em que o concelho de h o r a  se encontra por falta de capacidade da 
atual gestão da CDU executar os mais prioritários investimentos municipais. 
Para além disso, ainda têm dúvidas sobre a confoddade com a realidade de alguns dos 
indicadores que são apresentados. 

O senhor Presidente, relativamente A água não faturada, disse que, obviamente, o município 
não fatura a água a si próprio, e pelo menos 16%, dos 27% que são referidos, é água que o 
municipio utiliza para o espaço público, para as suas instal@es, para a escolas e para um 
conjunto de outros sectores, portanto não é água desperdiçada. 
Deu nota que t&n estado a fazer um programa, que é conhecido, de substituição das regas dos 
espaços verdes de água da rede, por outras ori ens de água, por exemplo com o investimento 
significativo, que estão a fazer no Aqueduto da f. gua de Prata para trazer a água não tratada para 
ser utilizada nas regras dos espaços públicos da cidade, por um lado recuperando-o para a sua 
função e por outro fazendo a sua recuperação do ponto de vista patrimonial. 

Relativamente Bs outras questões referiu que tem havido uma discordância de fundo com a 
ERSAR, e com as políticas que os vános governos têm adotado relativamente a esta matéria. 
Evidentemente que discordam que o sistema de abastecimento de água, se pague por si próprio, 
porque isso significará que as condições para a sua privatização, estão reunidas. 

De facto, é fhcil privatizar um sistema que dá lucro, no entanto não irão aceitar a sua privatização 
porque sem água o ser humano não pode viver e, portanto, com base no interesse público é um 
dever salvaguardar a gestão da água. E, é por isso que, não aceitam a imposição de taxas de 
coberiura que paguem os custos, até porque não é só os custos, é também as amortizações. 
Portanto, entendem que neste caso os municípios devem ter a liberdade, porque a lei ihes dá essa 
autonomia, para poderem decidir o que é que deve ser a sua polftica tarifária relativamente ao 
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sistema de águas. Sempre têm defendido que no concelho de Évora as tarifas de água devem ser 
mais baixas e, realmente, são das mais baixas do país. 
Evidentemente que isto tem um custo que se traduz no défice do sistema de e de 
saneamento, mas também tem um enorme beneficio para a população, empresas e um conjunto 
de atividades que beneficiam dessas tarifas mais baixas. 

Relativamente ao investimento da rede em baixa, entendem que tem que haver igualdade na 
possibilidade de haver apoios aos investimentos para esta rede, esta igualdade significa que não 
pode haver umas regras para os sistemas multinacionais e outras para os municípios. E cada 
município com a sua autonomia deve poder ter decisão sobre como é que deve fazer esse 
investimento e deve depois ser apoiado nesses mesmos investimentos. 
Há um compromisso do governo para que no próximo quadro financeiro PT2030, as imposições 
que estavam no quadro anterior sejam retiradas, e se isto acontecer haverá condiçaes para fazer 
investimentos muito significativos na recuperação da rede em baixa, que bem precisa, ainda que 
conste que as verbas que vão ser disponibilizadas para o país, para estes investimentos, sejam 
insdcientes. 

O senhor Vereador Jose Cahto esclareceu que o presente sentido de voto de abstenção, está 
relacionado a incapacidade de investir e dar passos para modernizar um sistema de 
abastecimento de água envelhecido, que precisa de investimentos urgentes e que, naturalmente, 
causa um prejuízo significativo ao município e que não tem que ser coberto por aumentos no 
tarifário porque essas ineficiências não são da responsabilidade dos munícipes. 
Até porque este investimento no anterior quadro de apoio comunitário, foi possível de ser 
financiado com a criação de redes entre municípios e muitos houve que o fizeram, financiando 
todo o sistema telemetria no quadro comunitário Alentejo2020. 
Obviamente que o quadro 2030 poder8 W com outras regras mais flexíveis e, naturalmente, que 
as saúdam, mas é importante em cada momento saber defender os interesses dos municipes, que 
neste caso concreto, é captar o máximo de fundos comunitários para prestar um serviço de 
qualidade, sem perdas signif~cativas. 
Portanto, o que os divide é aquilo que consideram que foi uma inércia nesta área de investimento 
e, que agora, está a resultar em atrasos e custos cada vez maiores, entre aquilo que é possível 
cobrar, num cenário de crise que vivemos e, aquilo que são os custos de um sistema envelhecido 
que precisa de bastante investimento para se conseguir recuperar de um atraso de décadas. 

O senhor Presidente sublinhou que não foi inércia, mas sim uma opção, porque a imposição 
que foi feita era a Câmara abdicar do sistema em baixa em prol de uma parceria pública, tal 
como abdicou do sistema em alta e que trouxe à Câmara e população e instituições do concelho 
de Évora enonníssimos prejuízos, que são conhecidos, por via de um contrato absolutamente 
leonino, prejuízos esses resultantes das erradas opções das Câmaras do PS e que se estão a pagar 
e por muitos anos. 
Por outro lado, além dessa imposição havia uma outra que era a obrigação de demonstrar que 
caminhkam para a cobertura de custos, o que significaria aumentos de mais de 40% ao ano, 
durante pelo menos 5 anos, o que era inaceitável para a população e, portanto, não podiam nem 
vão aceitar isso. 
Estas são as divergências que existem, ainda assim estão disponíveis, e já o têm dito, para fazer 
associaç6es desde que a gestão estratégica da bgua, continue a ser decidida pela Câmara e não 
seja passada para outros. 

O senhor Vereador Jose Caiiito referiu que se, de facto, foi uma opção, então ainda é mais 
grave. No atual quadro comunitário de apoio os municípios puderam obter financiamento para 
implementar, por exemplo todo o sistema de telemetria. 
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Reforçou que muitos fizeram-no com a condição de terem que demonstrar que o sistema se 
tomava mais eficiente (evidentemente) pelo lado da eficiência de custos e não pelo do aumento 
das tarifas, porque nunca, que se recorde na sua vida de autarca, fez aumentos desmesurados, 
em nome de nenhuma obrigação do Estado Central, para concretizar esses investimentos. 
Portanto, aquilo que se passou, de facto, foi a possibilidade que tiveram, reunindo vários 
municípios, de aplicar fundos comunitários nesta área, que é bastante deficitária, não só em 
Évora, mas em muitos municípios do País, e que uns aproveitaram e outros d e c i d i  não o 
fazer. 

O senhor Presidente mencionou que não se pode confundi pequenos investimentos com 
investimentos para substituição da toda a rede em Évora, e também noutros municípios, em que 
os custos seriam incomportáveis. Lembrou que a rede de água e saneamento em baixa precisam 
de investimentos de mais de € 20 milhões de euros e que parte da falta de investimento resultou 
do negócio ruinoso que gestao PS da Câmara, entendeu fazer. 
Salientou que o que referiu, anteriormente, não tem nada que ver com telemetria, porque não é 
isso que está em causa, aquilo que disse tem a ver com a substituição das redes, em que será 
necessário investir dezenas de milhões de euros, no caso de Évora no mínimo 20 milhões de 
euros, e nem tão pouco havia esse dinheiro disponível no quadro de apoio, portanto não estavam 
a falar da telemetria mas sim daquilo que faz falta, que é a substituição das redes em baixa. 
DeliberaçHo: 
A Câmara deliberou, por maioria, com a abstenção dos Vereadores do PS, Jose Calixto e Lurdes 
Nico, aprovar a proposta do senhor Presidente. 

Declaração de Voto dos Eleitos pela CDU: 
1. Os Eleitos pela CDU recordam que a anterior gestão municipal do PS 6 responsável pelo 
ruinoso negócio da água, uma das principais causas da "falência técnica" a que o PS conduziu o 
Município. Recorda-se que o PS entregou as competências municipais da gestão da água "em 
alta" ao Governo e assinou um contrato ruinoso para as finanças municipais, com a empresa 
multimunicipal "Aw do Centro Aientejo", no qual o Município já pagou mais de € 120 
milhões de euros e continua a pagar água da chuva nas Estações de Tratamento de Aguas 
Residuais. 
A "falência técnica" em que o Município se encontrava e foi declarada pelo Governo em 2013, é 
a responsável pela incapacidade financeira para assegurar os financiamentos que a rede de 
distribuição água necessita e que, ali&, o PS não fez nos 12 anos em que geriu a Câmara 
Municipal. Apenas um exemplo, a requalificação da rede de água em S. Manços, orçamentada 
em € 1 milhão de euros, não obteve financiamento, em 2013, devido à Câmara Municipal estar 
falida 
2. Entretanto, como já é visível, e porque as Contas Municipais foram recuperadas pela CDU, já 
estão em curso diversos investimentos na rede de água e saneamento, para além do reforço dos 
serviços municipais. Continuaremos a reforçar os investimentos na rede de água, recuperando os 
atrasos, o desinvestimento, os problemas que a gestão PS impôs à população e instituições de 
Évora. 
3. Os Eleitos pela CDU consideram, como repetidamente têm firmado, que a ERSAR não pode 
ter poderes de tutela elou de imposição de medidas na gestão municipal do abastecimento de 
água, saneamento e resíduos sólidos porque tais poderes contrariam o princípio da autonomia 
municipal consagrada na Constituição da República Portuguesa. 
Nesse sentido, a gestão CDU da Câmara Municipal de Évora tem tido em conta os pareceres da 
ERSAR mas salvaguarda a gestão autónoma do Município, regendo-se pelo que sáo os interesses 
coletivos da população e instituições de Évora, pela coesão social, defesa dos cidadãos de 
menores rendimentos e das pequenas e médias empresas, pelas necessidades de desenvolvimento 
de Évora. 
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